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OBJETIVO 
Estabelecer um entendimento comum entre a equipe do projeto e o cliente sobre as características do software, sendo a 
base para o planejamento e gerenciamento das atividades do projeto.  

META 
¬ Documentar e controlar os requisitos alocados para estabelecer uma baseline para uso gerencial e para   engenharia de 

software; 

­ Manter planos, artefatos e atividades de software consistentes com os requisitos alocados; 

® Definir, integrar e executar de forma organizada e consistente as tarefas de engenharia de software, relativas à disciplina 
de requisitos, ao produzir ou evoluir o software; 

 ̄ Manter a consistência entre os artefatos que compõem o software; 

° Estabelecer acordo com o cliente e stakeholders sobre o que o software deve fazer e proporcionar aos desenvolvedores 
do software um melhor entendimento sobre os requisitos do software; 

± Definir as fronteiras do software e a interface do usuário com o software, focando nas necessidades e objetivos dos 
mesmos; 

GLOSSÁRIO 
 

· Acordo de Serviço 

Documento que descreve o escopo do serviço a ser realizado, relacionando os requisitos técnicos, não técnicos e os 
critérios de aceitação. O Acordo do Serviço de um projeto interno é estabelecido através do documento Declaração de 
Trabalho e em projetos externos através da Proposta Técnica e Comercial. 
 

· Analista de Requisitos 

Lidera e coordena a elicitação de requisitos, a especificação das funcionalidades do software e a modelagem dos casos 
de uso que delimitam as fronteiras do software. 

· Artefato 

Todo e qualquer produto gerado durante o processo de desenvolvimento de software. Ex: código, modelos, 
documentos, etc. 

· Ator 

Alguém ou algo que realiza interação direta com o software ou negócio, e que esteja fora de suas fronteiras. Quaisquer 
outros softwares que interagem com o software em questão também são considerados atores. 

· Atributo de Requisito 

Informação associada com um requisito e que é importante para realizar o acompanhamento dos requisitos do projeto, 
como por exemplo prioridade, status e importância do requisito. 

· Baseline 

Conjunto de produtos aceitos e controlados e que para serem alterados precisam de solicitação e aprovação formal. 

· Caso de Uso 

Seqüência de ações que um sistema executa para produzir um resultado de valor observável para um ator em particular. 

· Check-points 
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Pontos de verificação. Marcos onde são feitas verificações do andamento de uma atividade, processo ou produção de 
artefato. 

· Conceitos do Negócio 

São os termos mais comuns e expressões do domínio do problema. São utilizados em todas as descrições textuais do 
negócio. Opcionalmente, pode-se descrever estes termos em um documento à parte denominado Glossário de Negócio. 

· Critérios de Aceitação  

Definem condições e circunstâncias para aceitar que o artefato está correto, ou seja, corresponde exatamente à sua 
especificação e opera tal como é esperado. 

· Compromisso 

Pactos livremente assumidos, visíveis e com a expectativa de ser mantido por todas as partes. 

· Documento de Visão 

É o documento de requisitos de software. Descreve as características que o software deve apresentar para atender as 
necessidades dos stakeholders. Os stakeholders ou clientes o utilizam para entender e aprovar as características do 
produto. 

· Documento de Solução Funcional 

Documento preliminar para representar as características de um  módulo do software de desenvolvimento a partir de 
um determinado assunto de negócio, e que contém a seqüência das atividades dos processos e a lista de casos de uso 
com o resumo das regras de negócio e protótipos.      

· Elaboração 

Fase do processo RUP que tem o foco na definição da arquitetura do software a no refinamento do entendimento global 
do software, com vistas à minimização dos riscos.  

· Elicitar 

Descobrir, tornar explicito, obter o máximo de informações para o conhecimento do objeto em questão.  

· Feature 

Uma característica que o software possui para atender a uma ou mais necessidade de stakeholders. São expressas em 
linguagem natural e consistem de frases curtas com descrições sucintas. 

· Grupo de Controle de Configuração (CCB) 

Grupo de pessoas responsável por analisar e acompanhar as solicitações de mudanças de baseline ou de escopo do 
projeto. 

· Iniciação 

Fase inicial do processo RUP. Esta fase dá ênfase ao macro-entendimento do problema, onde são levantados os 
requisitos do software. 

· Iteração 

Uma iteração circunda as atividades de desenvolvimento que levam a uma versão do produto (uma versão estável e 
executável do produto,  junto com qualquer outro elemento periférico necessário para utilização desta versão). Então, 
uma iteração é uma passada completa através de todos os seguintes fluxos de trabalho / workflows: Gerência de 
Requisitos, Análise e Design, Implementação e  Teste. É um pequeno projeto em cascata (waterfall) dentro do projeto 
como um  todo. 

· Milestones 

Marcos de acompanhamento de progresso de projeto. 
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· Regras de Negócio 

São declarações de políticas ou condições que devem ser satisfeitas. Podem ser originadas de leis, regulamentos ou 
padrões ou expressar objetivos que o negócio deve alcançar. Opcionalmente, podem-se descrever estas regras em um 
documento à parte denominado Regras de Negócio. 

· Requisito Alocado 

É um subconjunto dos Requisitos do Sistema que serão implementados nos componentes de software do sistema. 

· Requisito de Sistema 

Definem o comportamento do sistema do ponto de vista do negócio que apóiam, do usuário ou do cliente. Geralmente 
descrevem o ambiente e a operação do sistema a ser construído.  

· Requisito de Software 

Condição ou capacitação que deve ser atingida ou possuída por um software ou componente de software para 
satisfazer uma condição ou capacitação requerida por um cliente ou usuário final. 

· Responsável Técnico 

Responsável pela gerência técnica do Projeto. Acompanha e controla as atividades realizadas e os artefatos produzidos. 

· RFP (Request Formal Propose) 

Documento que contém a descrição das necessidades do cliente. 

· RUP 

Rational Unified Process ς Processo aplicado ao desenvolvimento de software. Se baseia em fluxos de trabalho 
(Workflows) e fases (Iniciação, Elaboração, Construção, Transição). 

· Solicitação de Mudança 

Qualquer alteração no escopo do projeto. Uma mudança no escopo quase sempre determina ajustes no cronograma, ou 
nos custos do projeto. 

· Stakeholder 

Pessoas que possuem interesse no software a ser desenvolvido e que colaboram com sua definição, ou seja, pessoas 
que afetam ou são afetadas pelo software a ser desenvolvido. Podem ser: clientes, usuários, investidores, gerentes, 
compradores. 

· Traceability 

É a característica que permite realizar o rastreamento de elementos de um projeto e outros elementos relacionados 
especialmente os requisitos. Os propósitos da traceability são: 

Á Verificar se todos os requisitos do software estão sendo contemplados na implementação; 

Á Verificar se a aplicação faz somente aquilo que é esperado que ela faça; 

Á Gerenciar mudanças; 

Á Gerenciar o escopo do projeto; 

Á Entender a origem dos requisitos; 

RESPONSÁVEL 
  Analista de Requisitos  



  Processo Gerência de Requisitos 

 

                                     CMM N2 
Última Visualização: 18/9/2007                           Página 7 de 20 

PROCESSO 
Para atingir os objetivos e as metas do processo, deve-se inicialmente entender o problema a ser resolvido pela solução 
proposta. Os stakeholders são identificados e suas necessidades são elicitadas, compreendidas e analisadas. Estas 
necessidades são traduzidas e organizadas em uma descrição significativa e mais detalhada do software a ser 
desenvolvido. O escopo do software deve ser gerenciado e a estratégia de desenvolvimento (iterativo e incremental ou 
cascata) deve ser estabelecida em função dos requisitos a serem atendidos, dos recursos disponíveis e do tempo disponível 
para a entrega. 
A seguir, a definição dos requisitos é refinada em um nível de abstração que permita o entendimento detalhado das 
funcionalidades do software. 
Os resultados são formalmente documentados no documento de visão, na solução funcional por assunto de negócio, na 
especificação e no modelo de casos de uso, na especificação suplementar e no glossário que descrevem totalmente o que 
o software deve fazer. 
Os requisitos são aprovados pelos clientes e o desenvolvimento do software é iniciado tomando como base os produtos 
aprovados.  
Ao longo do processo os requisitos são gerenciados. Devem-se identificar para cada requisito seu tipo, atributos e o 
relacionamento com outros requisitos (rastreabilidade). As solicitações de mudanças de requisitos são avaliadas e seus 
impactos determinados. Dependendo do impacto da mudança as atividades devem ser replanejadas e refeitas. As 
solicitações aprovadas são implementadas. 
 

Representação Gráfica do Processo 
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Descrição das Atividades 

Identificar Requisitos  
Finalidade 

Definir de modo claro e formal o escopo dos requisitos técnicos em relação aos serviços a serem prestados. Identificar o 
objetivo dos serviços a serem prestados e o contexto sobre a qual a solução será inserida. Especificar requisitos funcionais, 
suplementares, premissas, restrições, riscos e características não contempladas no serviço. 
Os requisitos identificados são utilizados como base para as estimativas e para o desenvolvimento e manutenção dos 
planos, produtos de trabalho e atividades. 

Responsável 

  Analista de Requisitos 

Critério de Iniciação 

X Solicitação dos responsáveis por Propostas. 

Entradas 

Ā Documentos de solicitações de clientes (RFP, Edital ou outros documentos) 

Tarefas 

Entender a Situação Atual  

O analista de requisitos deve entender o domínio do negócio sobre o qual o serviço deve ser prestado com objetivo de 
facilitar o entendimento dos problemas e das necessidades dos clientes. Deve analisar a situação atual para entender 
melhor os problemas a serem resolvidos e as necessidades dos clientes possibilitando uma melhor definição da solução.  
Inicialmente o analista de requisitos deve identificar os principais stakeholders do software e com o auxílio dos mesmos, 
identificar a área de atuação da Empresa, sua posição no mercado e entender sua estrutura e funcionamento em linhas 
gerais. 
A seguir, o analista de requisitos com o auxílio dos principais stakeholders, devem identificar e entender o contexto de 
negócio existente, mapeando as fronteiras e as áreas de negócio envolvidas, definindo as principais características do 
negócio e identificando os produtos / serviços produzidos.  
O resultado deste levantamento deve ser descrito no documento de Informações Identificadas na Prospecção  ou 
diretamente na Proposta Técnica.  

Definir Requisitos da Solução 

O analista de requisitos deve estabelecer objetivos e benefícios do projeto e as suas fronteiras funcionais e de automação. 
A fronteira funcional delimita as funcionalidades que farão parte do software e a de automação delimita as funcionalidades 
que serão executadas de forma manual e as que farão parte do software. Deve-se identificar também o relacionamento do 
software com outros softwares. O analista de requisitos deve definir o software identificando preliminarmente as suas 
principais características, as áreas de negócio e as funcionalidades preliminares.  
O analista de requisitos com auxílio do responsável técnico devem definir também as premissas necessárias para a 
implementação do software e sua arquitetura preliminar detalhando como por exemplo, questões de distribuição, 
armazenamento e recuperação, quantidade de usuários e volumes de transações, performance, portabilidade e segurança. 
Devem identificar ainda as restrições técnicas do software tal como linguagens de programação, componentes ou 
bibliotecas específicas, banco de dados, interface com o usuário, dependência de outros softwares ou compatibilidade com 
versões anteriores. 
O analista de requisitos deve identificar requisitos que não farão parte da solução, riscos e quaisquer outras informações 
relevantes para a condução do projeto. 
Para auxiliar na identificação dos requisitos da solução, os responsáveis podem utilizar questionários de identificação de 
funcionalidades do software presentes no documento anexo Diretrizes de Engenharia de Requisitos. O resultado deste 
levantamento deve ser descrito no documento de Informações Identificadas na Prospecção ou diretamente na Proposta 
Técnica.  
 
 

Saídas 

ÿ Informações Identificadas na Prospecção  
ÿ Proposta Técnica 
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Critério de Conclusão 

X Definição do escopo dos Requisitos Técnicos  

Ferramentas, Métodos e Técnicas 

Referencias Recomendadas  

2 Biblioteca de Processos (Diretrizes de Engenharia de Requisitos)  

Templates  

2 Template de Informações Identificadas na Prospecção  
2 Template de Proposta Técnica 

Ferramentas  

2 ClearCase 

Detalhar o Problema 
Finalidade 

Refinar o entendimento dos problemas a serem resolvidos. Identifica-se Stakeholders adicionais, o vocabulário comum e 
detalham-se as fronteiras do software.  
Iniciar a elaboração do documento de visão contendo uma descrição de alto nível sobre o software a ser construído. 

Responsável 

  Analista de Requisitos 

Critério de Iniciação 

X Declaração de Trabalho ou Proposta aprovados 

X Aprovação do cliente 

X Projeto iniciado 

Entradas 

Ā Proposta Técnica  
Ā Documentos de necessidades de clientes (RFP, Edital ou outros documentos) 
Ā Declaração de Trabalho (Projetos internos) 

Tarefas 

Identificar os Stakeholders 

O Analista de Requisitos deve identificar todos os stakeholders do software e definir sua área de atuação, seu perfil e suas 
responsabilidades no Projeto. Para auxiliar a execução desta tarefa, o responsável deve utilizar o questionário padrão para 
identificação de stakeholders presentes no documento Diretrizes de Engenharia de Requisitos. O resultado deste 
levantamento deve ser descrito no Documento de Visão. 

Capturar o Vocabulário Comum 

O Analista de Requisitos deve encontrar e definir os termos comuns do domínio do problema com o objetivo de facilitar a 
comunicação entre os envolvidos, evitar problemas de comunicação ou diferentes interpretações e manter as descrições 
consistentes.  
Para encontrar estes termos comuns, devem-se considerar os conceitos utilizados no dia-a-dia da organização ou no 
ambiente de operação do software e conceitos do mundo real. Considerar também o conhecimento geral dos stakeholders 
e dos analistas de requisitos.  
Estes termos devem ser descritos em um documento a parte denominado glossário que é especialmente importante 
quando o processo envolve várias áreas ou pessoas. Todas as descrições textuais do software, especialmente as descrições 
de caso de uso devem utilizar os termos definidos no glossário. 
Os analistas e os usuários devem verificar em conjunto se os termos incluídos no glossário estão coerentes e são de fácil 
entendimento. O glossário é produzido ao longo de todo o processo de identificação e especificação de requisitos.  

Entender e Formular a Declaração dos Problemas 

O Analista de Requisitos deve refinar o entendimento dos problemas e suas conseqüências da perspectiva do cliente e 
descrevê-los com o objetivo de chegar a um consenso sobre sua definição.    
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Para correta identificação dos problemas, os responsáveis podem encontrar e entender as principais causas para sua 
manifestação e classificá-las com o objetivo de identificar aquelas que mais afetam o problema.     
O resultado deste levantamento deve ser descrito no documento de Visão. 

Definir os Objetivos do Software 

O Analista de Requisitos deve definir os objetivos do software de forma alinhada com os objetivos do negócio. Deve definir 
também os benefícios para o negócio de forma quantitativa como por exemplo, a produção de algo de valor para o 
mercado, a redução do custo operacional ou a agregação de valor ou serviço para os clientes. Os objetivos servem para a 
tomada de decisões ao longo do projeto. Esta definição deve ser incluída no documento de Visão. 

Definir a Fronteira do Software 

O Analista de Requisitos deve definir as fronteiras entre a solução e o mundo real que o cerca com o objetivo de delimitar 
o escopo do software. Deve identificar os elementos que interagem com o software, ou seja, pessoas e outros softwares, 
definindo os papéis que eles representam e as informações trocadas entre eles e o software.  
O Analista de Requisitos pode criar a perspectiva do software, através de uma representação que descreva suas fronteiras, 
os usuários e outros softwares envolvidos. Esta definição deve ser incluída no documento de Visão na seção de Visão Geral 
do Produto ς Perspectiva.  

Saídas 

ÿ Documento de Visão 
ÿ Glossário 

Critério de Conclusão 

X Documento de Visão iniciado 

Ferramentas, Métodos e Técnicas 

Referências Recomendadas 

2 Biblioteca de Processos (Diretrizes  de Engenharia de Requisitos)  
2 Documentação do Rational Unified Process (Atividade Analisar o Problema da Disciplina de Requisitos e Guidelines de 

Técnicas de Elicitação de Requisitos) na Intranet 

Templates 

2 Template de Documento de Visão 
2 Template de Glossário 

Ferramentas  

2 RequisitePro   

Entender as Necessidades dos StakeHolders 
Finalidade 

Coletar e elicitar informações dos stakeholders do projeto para entender suas reais necessidades. Os pedidos dos 
stakeholders são relacionados e são o insumo primário para definição de características (features) de alto nível do software.  
Identificar também as restrições que podem afetar a solução proposta e as premissas consideradas na elaboração da 
solução. 
Os requisitos elicitados são gerenciados, controlados e documentados através de ferramentas automatizadas.  
Esta atividade é normalmente executada durante as fases de iniciação e elaboração entretanto, pedidos dos stakeholders 
podem ser solicitados a qualquer momento através de solicitações de mudança.   

Responsável 

  Analista de Requisitos 

Critério de Iniciação 

X Correto entendimento dos problemas a serem resolvidos 

X Documento de Visão iniciado. 

Entradas 

Ā Documento de Visão 
Ā Documentos de necessidades de clientes (RFP, Edital ou outros documentos) 
Ā Glossário  
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Ā Solicitação de Mudança 
Ā Proposta Técnica 
Ā Declaração de Trabalho (Projetos internos) 
Ā Atas de reunião 

Tarefas 

Elicitar as Características do Software 

Inicialmente, o analista de requisitos deve identificar quais as fontes dos requisitos, que podem ser os próprios 
stakeholders ou usuários, planos ou modelos de negócios, softwares similares, legislação vigente, padrões da indústria ou 
do mercado, especialistas do negócio ou documentos em geral (editais, RFP, solicitações de  mudanças ou correção de 
defeitos). 
A seguir devem capturar as necessidades dos stakeholders ou usuários e definir as características (features) que o software 
deve apresentar para atender a estas necessidades. Caso haja alguma solicitação de mudança, os analistas devem 
identificar as novas necessidades e definir ou alterar as características (features) do software.   
O analista de requisitos deve também identificar as áreas de negócio e classificar as features em relação às mesmas. 
Podem também, detalhar a definição das características identificadas em subitens. As features podem ser funcionais ou 
não funcionais e devem ser incluídas no documento de visão. 
Além disso, com auxílio do responsável técnico devem ser  detalhadas informações referentes à arquitetura do software 
(camadas, processadores, armazenamento, distribuição, segurança, comunicação, linguagens de programação, 
componentes, dentre outros) e  aos critérios de aceitação que serão utilizados pelo cliente para validar os produtos 
entregues ao longo do projeto. 
A elicitação de requisitos é uma atividade complexa e discussões contínuas podem ocorrer entre os analistas e os clientes 
até um acordo ser definido. Assim  que obtidas, todas as informações levantadas devem ser  registradas sempre que 
possível em ata de reunião.   
Um conjunto de técnicas para elicitação dos requisitos podem ser utilizadas para melhorar o entendimento das 
necessidades dos usuários. Cada um destas técnicas é aplicável em diferentes circunstâncias e podem ser utilizadas em 
conjunto. Estas técnicas estão descritas no documento de diretrizes de Engenharia de Requisitos. 

 Identificar as Restrições Impostas ao Software 

O responsável deve capturar as restrições que limitam a solução a ser definida com o objetivo de determinar o impacto de 
cada restrição no espaço potencial de soluções. Estas restrições devem ser identificadas durante a elicitação das 
características do software. Assim que obtidas devem ser registradas no documento de Visão e podem ser também  
registradas em ata de reunião. 
Uma grande variedade de tipo de restrições deve ser considerada. Podem ser restrições econômicas, políticas, técnicas, de 
software, ambientais ou de recursos. Uma vez identificadas, algumas destas restrições se tornarão requisitos do novo 
software. Outras restrições afetarão recursos, planos de implementação e planos de projeto.  
Para auxiliar a execução desta tarefa, os responsáveis podem utilizar um questionário padrão para a identificação de 
restrições presentes no documento de Diretrizes de Engenharia de Requisitos. 

Definir as Premissas para o Software 

O responsável deve definir as premissas consideradas na solução do software, ou seja, os fatos que são assumidos como 
verdade e que podem ter um efeito negativo no projeto se não forem concretizados. As premissas são identificadas 
durante a elicitação das características do software e descrevem a dependência do projeto com fatores externos ao 
mesmo, tais como a dependência de informações de outros softwares ou softwares que estarão sendo desenvolvidos. As 
premissas devem ser registradas no documento de Visão. 

 
 

Verificar o Documento Visão 

Ao final de sua elaboração ou modificação e antes da validação por parte do cliente, o documento de Visão deve ser 
revisado pelo gerente ou líder do projeto. O revisor deve identificar requisitos incompletos ou ausentes e determinar se os 
requisitos estão claramente definidos, estão consistentes entre si, são possíveis e apropriados para a implementação e se 
são verificáveis. Deve também negociar os compromissos resultantes com os grupos envolvidos e ao final registrar sua 
aprovação. O documento de glossário também deve ser revisado. 

Os requisitos são considerados alocados ao software quando da aprovação do documento de requisitos e são utilizados 
como base para elaboração dos planos de software, para o desenvolvimento dos requisitos e dos produtos e para a 
realização de atividades subseqüentes de Engenharia como Design, Codificação e Testes. 
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Quando se aplicar, o documento pode ser revisado através da técnica de Peer Review.  

Aprovar o Documento de Visão 

O documento de Visão deve ser enviado formalmente aos usuários responsáveis com o objetivo de obter a aprovação dos 
mesmos sobre as características que o produto solicitado deve apresentar. 
Os responsáveis devem verificar o documento e informar a sua aceitação ou as suas considerações contrárias à aprovação. 
O documento deve ser  aprovado pelo patrocinador ou pelo usuário representante. 

Saídas 

ÿ Documento de Visão refinado e aprovado 
ÿ Glossário refinado 
ÿ Atributos das features definidos 
ÿ Atas de reunião   

Critério de Conclusão 

X Documento de Visão finalizado e aprovado 

Ferramentas, Métodos e Técnicas 

Referências Recomendadas  

2 Biblioteca de Processos (Diretrizes de Engenharia de Requisitos) 
2 Documentação do Rational Unified Process (Atividade Entender as Necessidades dos Stakeholders da Disciplina de 

Requisitos e Guidelines de Técnicas de Elicitação de Requisitos)  

Templates  

2 Template de Documento de Visão 
2 Template de Glossário 

Ferramentas  

2 RequisitePro 

Técnicas  

2 Elicitação de Requisitos  

Identificar o Comportamento do Software 
Finalidade 

Identificar as funcionalidades que o software deve contemplar para atender as necessidades identificadas. Os propósitos 
desta atividade são de identificar os atores e os casos de uso do software, elaborar um modelo de casos de uso preliminar, 
definir relacionamento entes casos de uso e priorizar os casos de uso. Para facilitar a identificação dos casos de uso, os 
responsáveis podem elaborar para cada assunto do negócio um documento de Solução Funcional que registra o racional de 
como os casos de uso foram identificados. 
Os casos de uso são utilizados como base para elaboração dos planos de software, do desenvolvimento de produtos e para 
realizar as atividades subseqüentes de Engenharia como Design, Codificação e Testes.  

Responsável 

  Analista de Requisitos 
  Líder / Gerente de Projeto 

Critério de Iniciação 

X Completo entendimento das necessidades dos stakeholders 

X Documento de Visão aprovado 

Entradas 

Ā Documento de Visão 
Ā Glossário  
Ā Documentos de necessidades de clientes (RFP, Edital ou outros documentos) 
Ā Solicitações de Mudança 
Ā Atas de Reunião 
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Tarefas 

Identificar Atores do Software  

O Analista de Requisitos deve identificar o relacionamento entre o software e os elementos que o cercam com o objetivo 
de auxiliar na identificação do comportamento do software. Esta identificação é feita por meio de atores que podem ser 
pessoas do mundo real ou outros softwares. Os atores não fazem parte do software e podem receber e/ou fornecer 
informações ao mesmo. O nome que identifica o Ator deve ser o papel que ele desempenha na utilização do software. 
Os responsáveis devem construir uma lista com todos os atores do software e escrever para cada um uma breve descrição 
e definir as suas responsabilidades. A construção da lista de atores é iterativa ou seja, a lista inicial pode ser evoluída. Caso 
haja alguma solicitação de mudança, os analistas devem identificar os novos atores e quando necessário alterar os 
definidos anteriormente. 
Para auxiliar a execução desta tarefa, os responsáveis podem utilizar questionários em formato padrão para a identificação 
de atores, e dos assuntos de negócio que eles representam, presentes no documento anexo Diretrizes de Engenharia de 
Requisitos.  

Identificar Assuntos do Negócio  

O Analista de Requisitos tendo identificado os atores que interagem com o software deve segmentar o projeto por 
assuntos de negócio. Para cada assunto deve ser definido um objetivo e serão alocadas suas respectivas funcionalidades 
(casos de uso). 

Identificar Casos de Uso  

O Analista de Requisitos de posse das funcionalidades requeridas pelos atores pode identificar o comportamento que o 
software deve apresentar. O comportamento do software é definido por diferentes casos de uso, cada um deles 
representando um fluxo de eventos específico. Um caso de uso é um curso completo de eventos iniciados por um ator, 
que especifica as interações que ocorrem entre atores e o software, incluindo as variações, de modo que um resultado de 
valor observável e mensurável seja obtido por um ator em particular. 
Cada caso de uso identificado deve ter um nome que indique qual o objetivo alcançado por suas interações com os atores.  
Após a escolha do nome, deve-se elaborar para cada caso de uso uma breve descrição contendo o objetivo que ele 
permite atingir e uma visão geral das funcionalidades envolvidas.  
Deve-se identificar também a qual assunto de negócio o caso de uso pertence. Novos assuntos de negócio  podem ser 
também identificados. 
Pode-se descrever ainda, pelo menos para os principais casos de uso, uma primeira versão de fluxo de eventos sem incluir 
muitos detalhes. Para auxiliar a execução desta tarefa, os responsáveis podem utilizar termos do glossário e questionários 
para identificação de casos de uso presentes no documento anexo Diretrizes de Engenharia de Requisitos.   

Elaborar Protótipo 

O Analista de Requisitos à medida que for identificando novos casos de uso pode criar protótipos de interface gráfica 
descartáveis sem a preocupação de definir seus atributos com o objetivo de auxiliar na visualização dos casos de uso 
necessários para atender as necessidades identificadas.   

Definir Relacionamento entre Casos de uso 

O Analista de Requisitos deve definir preliminarmente modelos de casos de uso com o objetivo de descrever como atores 
e casos de uso interagem. Devem agrupar os casos de uso que fazem parte do mesmo assunto de negócio ou que são 
fortemente relacionados. A segmentação do comportamento do software tem como objetivo facilitar a administração da 
complexidade da solução proposta e a definição das iterações do projeto.  
O Analista de Requisitos pode elaborar um documento de Solução Funcional para cada assunto de negócio com o objetivo 
de registar os motivos da identificação dos casos de uso. O documento deve apresentar diagramas de atividades que 
representam a seqüência lógica e as precedências entre casos de uso principais adotados na solução funcional, uma 
diagrama de contexto representando a fronteira do assunto com outros assuntos e sistemas, uma lista de casos de uso 
com a descrição resumida e principais regras de negócio e os protótipos de interface associados aos casos de uso.  
A solução funcional representa a seqüência de atividades envolvidas no negócio e é utilizada para se obter do usuário o 
entendimento da solução proposta.        

Priorizar Casos de Uso 

O Gerente do Projeto, com o auxílio dos analistas de requisitos e responsáveis técnicos, devem classificar os casos de uso 
em função de sua importância para a solução com o objetivo de utilizar esta classificação para definir o escopo, planejar as 
atividades das iterações e definir a ordem de implementação dos casos de uso.  Os critérios utilizados na classificação dos 
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casos de uso devem ser a importância para o negócio, a dificuldade relativa de entendimento ou implementação, os riscos 
associados aos casos de uso e o impacto sobre a arquitetura.   
Os stakeholders podem ser envolvidos na definição da importância dos casos de uso para o negócio. 
Deve ser avaliado em conjunto com o Arquiteto de Software o impacto dos casos de uso sobre a arquitetura, sendo que os 
casos de uso de maior impacto devem ser incluídos nas primeiras iterações.    
Após a priorização, o Gerente do Projeto deve refinar as estimativas de tamanho, esforço, prazo e custo dos serviços 
propostos de acordo com o "Manual de Processos - Gerência de Projetos ς 9ƭŀōƻǊŀǊ 9ǎǘƛƳŀǘƛǾŀέΦ 

Saídas 

ÿ Relação de atores e suas descrições 
ÿ Modelo Preliminar de casos de uso 
ÿ Relação de casos de uso priorizados e suas descrições 
ÿ Documento de Solução Funcional 
ÿ Glossário refinado 
ÿ Atas de reunião 

Critério de Conclusão 

X Comportamento geral do software identificado 

X Primeira versão do modelo de casos de uso finalizado 

X Casos de Uso priorizados 

Ferramentas, Métodos e Técnicas 

Referências Recomendadas  

2 Biblioteca de Processos (Diretrizes de Engenharia de Requisitos, Item Gerência de Requisitos) 
2 Documentação do Rational Unified Process (Atividade Definir o Sistema da Disciplina de Requisitos)  

Ferramentas  

2 RequisitePro 
2 Rose 

Técnicas  

2 Caso de Uso 
 

Refinar o Comportamento do Software 
Finalidade 

Refinar o detalhamento dos requisitos da iteração com o objetivo de descrever completamente o comportamento do 
software e suas características não funcionais. Deve-se descrever em detalhes os fluxos de eventos dos casos de uso, 
detalhar a especificação dos requisitos suplementares e modelar e prototipar a interface com o usuário. A validação da 
definição da iteração deve ser obtida dos usuários responsáveis. 

Responsável 

  Analista de Requisitos 

Critério de Iniciação 

X Iterações definidas e aprovadas  

X Início da iteração  

Entradas 

Ā Documento de Visão 
Ā Documento de Solução Funcional 
Ā Relação de casos de uso e suas descrições 
Ā Relação de atores e suas descrições 
Ā Modelo preliminar de casos de uso 
Ā Glossário 
Ā Solicitações de Mudança  
Ā Atas de reunião 
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Tarefas 

Especificar Casos de Uso 

A partir da relação de casos de uso da iteração e de suas descrições, o analista de requisitos deve juntamente com os 
stakeholders ou os usuários, descrever detalhadamente o comportamento de cada caso de uso. Sempre que possível as 
informações obtidas devem ser documentadas em ata de reunião.   
A especificação é estruturada nas interações que ocorrem entre o ator e o software e os fluxos de eventos são organizados 
em fluxo básico, que descreve os eventos que normalmente acontecem, fluxos alternativos, para eventos que são variação 
do comportamento normal ou eventos opcionais ou que raramente ocorrem, e fluxos de exceção. Deve-se especificar 
também as regras de negócio, os requisitos suplementares e as interfaces associadas a cada caso de uso. Opcionalmente, 
pode-se descrever também suas pré-condições e pós-condições. 
Caso haja alguma solicitação de mudança, os responsáveis devem incluir os novos fluxos de eventos, regras de negócio, 
requisitos suplementares e interfaces e, quando necessário, alterar os itens definidos anteriormente. Pode ser necessário 
modificar a especificação de casos de uso de interações anteriores devido ao seu relacionamento com casos de uso da 
iteração atual. 
Para auxiliar a execução desta tarefa, os responsáveis podem utilizar o template de especificação de casos de uso e o 
documento de Diretrizes de Engenharia de Requisitos. 

Refinar Modelo de Casos de Uso  

Devido ao maior conhecimento do comportamento do software, os analistas de requisitos devem então refinar o modelo 
de casos de uso com o objetivo de torná-lo mais robusto identificando comportamentos que podem ser reutilizados, 
herdados e estendidos. Esta abordagem possibilita, para cada iteração, a descoberta de novos casos de uso e de casos de 
uso abstratos e permite a união de casos de uso similares. 

Especificar Requisitos Suplementares 

O analista de requisitos deve identificar os requisitos suplementares ligados às características não funcionais do software 
ou as características funcionais que se apliquem a todo o software. Estes requisitos são fundamentais para a definição da 
arquitetura do software e estão diretamente relacionados com sua qualidade. Os responsáveis devem traduzir as features 
não funcionais em requisitos que possam ser medidos, verificados e validados. Para facilitar a organização, estes requisitos 
devem ser categorizados pelas seguintes dimensões : Confiabilidade, Usabilidade, Performance, Portabilidade, Segurança e 
Armazenamento. Outras dimensões podem ser utilizadas.  
O Analista de Requisitos deve identificar junto aos stakeholders os requisitos suplementares que não são considerados no 
fluxo de eventos do caso de uso. Os requisitos relacionados a um único caso de uso deve ser descritos na sua própria 
especificação e os requisitos relacionados a mais de um caso de uso ou a todo o software devem ser descritos no 
documento de Especificação Suplementar. Assim  que obtidas, todas as informações devem ser documentadas em ata de 
reunião, sempre que possível.          
Funcionalidades que se apliquem a todo o software devem ser também identificadas e descritas como casos de uso ou no 
documento de Especificação Suplementar. Por exemplo, funcionalidades ligadas ao controle de acesso podem ser descritas 
em casos de uso e funcionalidades ligadas à  auditoria e interfaces multi-language (interfaces com mais de um idioma)  
podem ser descritas na Especificação Suplementar como requisitos funcionais suplementares.      
Caso haja alguma solicitação de mudança, os responsáveis devem incluir os novos requisitos suplementares e, quando 
necessário, alterar os requisitos definidos anteriormente. 
Para auxiliar a execução desta tarefa, os responsáveis podem utilizar o template do documento de especificação 
suplementar e questionários em formato padrão, para a identificação de requisitos suplementares, e presentes no 
documento de Diretrizes de Engenharia de Requisitos. 

Modelar Interface com o Usuário 

O Analista de Requisitos deve construir um modelo de interface com o usuário com o objetivo de detalhar as suas 
interações com o software. O Analista de Requisitos independente da construção do documento de Solução Funcional  na 
fase de  identificação do comportamento do software, deve identificar para cada caso de uso as interfaces necessárias na 
interação e descrever seus atributos, responsabilidades e relacionamentos com outras interfaces. Os requisitos de 
usabilidade devem ser também considerados.  

Modelar Interface com outros Softwares 

O analista de requisitos deve modelar a interface do software com outros softwares com o objetivo de descrever  estas 
interações e mapear todas as fronteiras. Para cada caso de uso deve-se identificar as interfaces com os outros softwares e 
definir o protocolo de comunicação necessário na interação. O protocolo descreve os o conjunto de informações de 
comunicação e seus atributos. Deve-se considerar requisitos não funcionais como performance, segurança e 
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armazenamento. Quando desejado, pode-se reunir todos os protocolos de comunicação com outros softwares em um 
documento único denominado Documento de Interfaces com Outros Softwares.     

Verificar Requisitos da Iteração 

Ao final de sua elaboração ou modificação devido à solicitação de mudança e antes da validação por parte do cliente, os 
documentos de requisitos (Especificação de Casos de Uso e Especificações Suplementares) devem ser revisados pelo 
gerente ou líder do projeto. O revisor deve identificar requisitos incompletos ou ausentes e determinar se os requisitos 
estão claramente definidos, estão consistentes entre si, são possíveis e apropriados para a implementação e são 
verificáveis. Deve também negociar os compromissos resultantes com os grupos envolvidos e ao final registrar sua 
aprovação.  O documento de glossário pode ser também revisado. 

Quando se aplicar, o documento pode ser revisado através da técnica de Peer Review.  

Aprovar Requisitos da Iteração   

O analista de requisitos deve enviar aos usuários responsáveis os produtos gerados com o objetivo de obter a validação do 
detalhamento dos requisitos da iteração. 
Os responsáveis devem verificar as especificações e informar a sua aceitação ou as suas considerações contrárias à 
aprovação para que a área de requisitos proceda com os devidos ajustes. As especificações de caso de uso e a 
especificação suplementar devem ser aprovadas pelo usuário representante ou pelo patrocinador. 

Replanejar a Iteração  

O gerente do projeto deve reavaliar o planejamento da iteração devido ao melhor entendimento dos requisitos  da solução 
a ser adotada e da necessidade de integração com as funcionalidades implementadas. O replanejamento pode ser também 
necessário devido às solicitações de mudanças. 
A atividade de replanejamento da Iteração deve ser feita de acordo com o "Manual de Processos - DŜǊşƴŎƛŀ ŘŜ tǊƻƧŜǘƻǎέΦ 

Saídas 

ÿ Especificação de casos de uso da iteração 
ÿ Especificação Suplementar 
ÿ Modelo de casos de uso refinado 
ÿ Protótipo da interface do usuário 
ÿ Glossário refinado 
ÿ Atas de reunião  

Critério de Conclusão 

X Finalização e aprovação da especificação dos requisitos da iteração 

X Iteração replanejada (quando aplicável) 

Ferramentas, Métodos e Técnicas 

Referências Recomendadas  

2 Biblioteca de Processos (Diretrizes de Engenharia de Requisitos, Item de Boas Práticas para elaboração de produtos de 
requisitos) 

2 Documentação do Rational Unified Process (Atividade Refinar a Definição do Sistema da Disciplina de Requisitos)  

Ferramentas  

2 RequisitePro 
2 Rose 

Templates  

2 Template de Especificação de Caso de Uso 
2 Template de Especificação Suplementar 

Técnicas  

2 Caso de Uso 
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Gerenciar Requisitos 
Finalidade 

Gerenciar os requisitos do software definindo seus atributos e relacionamentos e controlar sua evolução avaliando 
formalmente as solicitações de mudanças e determinando seus impactos nos requisitos existentes. O impacto é avaliado a 
partir dos  atributos dos requisitos e seus relacionamentos.  

Responsável 

  Analista de Requisitos 
  Membros do Grupo de Controle de Configuração (CCB) 

Critério de Iniciação 

X Proposta aprovada e Projeto iniciado 

X Solicitação de Mudança   

Entradas 

Ā Solicitação de Mudança 
Ā Documento de Visão 
Ā Especificação de Casos de Uso 
Ā Especificação Suplementar 

Tarefas 

Elaborar Plano de Gerência de Requisitos  

Antes de se iniciar a descrição dos requisitos, os analistas de requisitos devem definir como documentá-los e organizá-los 
durante o ciclo de vida do projeto.  
Os analistas de requisitos devem basear-se no Plano de Gerência Requisitos padrão definido para a Empresa. O plano 
define os tipos de documentos gerados na especificação de requisitos, os tipos de requisitos, os  atributos de cada tipo e 
os relacionamentos entre os tipos de requisitos. Os relacionamentos entre os requisitos indicam a dependência entre eles 
e a necessidade de rastreabilidade que é representada por matriz bi-dimensionais entre tipos de requisitos. 
Os analistas podem adaptar o plano conforme necessidades especificas de cada projeto. Pode-se incluir novos tipos de 
requisitos, alterar os atributos dos tipos de requisitos, alterar o domínio dos atributos, incluir ou excluir atributos e 
modificar a rastreabilidade entre os tipos de requisitos.       

Gerenciar Requisitos de Software  

Os analistas de requisitos, baseados no Plano de Gerência de Requisitos, devem documentar os requisitos identificados e 
seus atributos e estabelecer o rastreamento  entre os requisitos com o objetivo de facilitar a gerência de escopo e de 
mudanças dos requisitos. 
Dentro do processo de identificação de requisitos, os primeiros identificados são as necessidades dos stakeholders, as 
features e os termos do glossário. A seguir identificam-se os Casos de Uso, Requisitos Suplementares, Riscos e Regras de 
Negócio. 
Os requisitos por tipo, suas descrições e seus atributos devem ser registrados com auxílio de ferramentas automatizadas 
de gerência de requisitos.  

Elaborar Solicitação de Mudança 

Os usuários responsáveis devem elaborar a solicitação de mudança identificando as novas necessidades. Pode-se utilizar o 
workflow de Solicitação de Mudança no ClearQuest ou o formulário de solicitação de mudança. 

Identificar Requisitos Impactados da Mudança 

O CCB deve identificar os requisitos afetados pela mudança solicitada com o objetivo de gerar insumos para a análise do 
impacto das mudanças. Devem-se identificar quais features serão impactadas pela solicitação de mudança e a partir da 
rastreabilidade entre requisitos identificar os demais requisitos (casos de uso  e requisitos suplementares), os 
componentes impactados e o status de desenvolvimento dos mesmos.    

Definir Impacto da Mudança 

O CCB deve mensurar o impacto da mudança solicitada e estimar o esforço, custo e prazo necessários para a sua 
realização. Deve-se analisar o impacto identificando os documentos e artefatos que deverão ser modificados devido às 
mudanças solicitadas.   
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A viabilidade da mudança deve ser determinada e as estimativas de prazo, esforço e custo devem ser definidas de acordo 
com o "Manual de Processos - Gerência de Projetos ς 9ƭŀōƻǊŀǊ 9ǎǘƛƳŀǘƛǾŀέΦ 
Os responsáveis devem avaliar o impacto da mudança sobre os riscos do projeto, ou seja, se a mudança introduz um novo 
risco, aumenta um risco já existente ou elimina algum risco. Devem avaliar também o impacto da mudança nos 
compromissos assumidos com outros grupos e com o cliente. Além disso, os responsáveis devem analisar o impacto nas 
baselines e a necessidade de criação de uma nova baseline 
Conforme a solicitação de mudança, os responsáveis devem identificar quais as atividades e/ou tarefas  do processo de 
engenharia de requisitos precisam ser planejadas,  realizadas e acompanhadas até a finalização.   
A análise do impacto deve ser descrita no workflow de Solicitação de Mudança no ClearQuest ou no formulário de 
solicitação de mudança. 
9ǎǘŀ ǘŀǊŜŦŀ Ŝǎǘł ǊŜƭŀŎƛƻƴŀŘŀ ŎƻƳ ŀ ŀǘƛǾƛŘŀŘŜ /ƻƴǘǊƻƭŀǊ {ƻƭƛŎƛǘŀœƿŜǎ ŘŜ aǳŘŀƴœŀǎ Ŝ wŜƭŀǘƽǊƛƻǎ ŘŜ tǊƻōƭŜƳŀǎ Řƻ άManual de 
Processos ς DŜǊşƴŎƛŀ ŘŜ /ƻƴŦƛƎǳǊŀœńƻέ 

Revisar Impacto da Mudança 

Antes da validação por parte do cliente, a análise e a definição do impacto da mudança deve ser revisada pelo gerente do 
projeto. O gerente deve revisar as estimativas e o impacto nas atividades, nos artefatos, nos riscos e nas baselines. Deve 
definir se o impacto no custo da mudança deverá ou não ser repassado ao cliente. Pode também identificar requisitos 
incompletos ou ausentes e determinar se os requisitos estão claramente definidos, estão consistentes entre si, são 
possíveis e apropriados para a implementação e são verificáveis. Quando os compromissos externos forem impactados 
pela mudança, o gerente deve revisá-los com a gerencia sênior. Quando os compromissos internos forem impactados pela 
mudança, o gerente deve negociá-los com os grupos envolvidos. Ao final, o gerente deve registrar sua aprovação com a 
análise e definição do impacto da mudança solicitada.   

Aprovar Solicitação de Mudança  

O CCB deve enviar aos usuários representantes a análise do impacto das mudanças solicitadas. 
Os usuários representantes devem verificar o custo X benefício das mudanças solicitadas em relação aos impactos sobre o 
projeto e as estimativas de prazo, esforço e custo. Devem ou não dar o aval formal para a realização das mudanças 
solicitadas. As mudanças aprovadas devem ser comunicadas a todos os envolvidos. Os usuários podem utilizar o workflow 
de Solicitação de Mudança no ClearQuest para aprovar a mudança ou utilizar o formulário de solicitação de mudança. 
Desta forma uma versão do documento aceito deve ser  aprovada pelo usuário representante. 

Implementar e Validar Mudança 

O CCB deve acompanhar a execução das mudanças solicitadas com o objetivo de verificar se os requisitos técnicos e não 
técnicos foram atendidos. Deve acompanhar a execução das atividades planejadas, revisar e validar os requisitos e 
componentes alterados e garantir a atualização da rastreabilidade dos requisitos modificados.    

Saídas 

ÿ Plano de Gerência de Requisitos 
ÿ Atributos dos Requisitos atualizados 
ÿ Matrizes de requisitos atualizadas 
ÿ Solicitações de Mudança aprovadas 

Critério de Conclusão 

ÿ Requisitos alterados 
ÿ Dependências entre requisitos atualizadas 

Ferramentas, Métodos e Técnicas 

Referências Recomendadas  

2 Biblioteca de Processos (Diretrizes de Engenharia de Requisitos, Item Gerência de Requisitos) 
2 Documentação do Rational Unified Process (Atividade Gerenciar Mudanças nos Requisitos da Disciplina de Requisitos)  

Ferramentas  

2 RequisitePro 
2 Fluxo de Solicitação de Mudança do ClearQuest 

Templates  

2 Template de Projeto no RequisitePro 
2 Template de Solicitação de Mudança 
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MEDIÇÕES 
As Medições relacionadas com os Indicadores de Desempenho estão definidas no item 5.4.1 do Manual da Qualidade ς 
Objetivos e Metas para a Qualidade. 

VERIFICAÇÕES 

Nome Descrição 

Reunião de  Progresso do Projeto com a Equipe Ver guia de revisões Gerenciais 

Reunião de Progresso do Projeto com  a Diretoria.  Ver guia de revisões Gerenciais 

Reunião de Revisão com SQA Ver Processo de SQA 

TREINAMENTO 

Nome Objetivo 

Treinamento no processo de Engenharia de Requisitos Capacitar os profissionais no processo de desenvolvimento 
de sistemas que inclui a gerência de requisitos.  
Capacitar os profissionais na especificação de documento de 
requisitos, casos de uso e glossário, fundamentais para a 
utilização da metodologia e do processo. 

RequisitePro Capacitar os profissionais para gerenciar requisitos através da 
ferramenta Requisite Pro 

PRODUTOS GERADOS 
Verificar item 4.2.3 do Manual da Qualidade ς Controle de Produtos Gerados (Registros). 
 

 


